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Produção de cânhamo e cannabis

Consulta a decisões do INSS

54 repatriados dos Estados Unidos

Novos cursos de Medicina

Aviação com óleo vegetal

Nove em cada 10 jovens 

afirmaram que a Inteli-
gência Artificial (IA) os 
ajudou a reduzir o es-

tresse em períodos mais 

intensos de estudo, prin-

cipalmente em época de 
avaliações, provas e entre-

gas de projetos, individual 
ou em grupo. A pesquisa 
é da Emy Education, pla-

taforma de inteligência 
artificial.

“Descobrimos que nos 
últimos 6 meses, quase 
96% dos nossos entrevis-

tados usaram inteligên-

cia artificial para apren-

der algo novo”, disse José 

Messias Jr., CEO e funda-

dor da Emy. 
Uma das questões do 

estudo fez a seguinte pro-

posta: “Qual o principal 
papel que a IA deve ter 
na aprendizagem de jo-

vens?”. 
De acordo com a pes-

quisa, 86,8% responde-

ram que “a IA deve ser 
uma ferramenta de apoio 
e respostas rápidas”. Os 
outros dois principais an-

seios foram “uma IA que 
atue com um mentor per-
sonalizado” e “uma IA que 
ajuda a automatizar tare-

fas repetitivas”.

A Embrapa e o Instituto 
Ficus lançaram na quar-
ta, em Brasília, o relatório 
Caminhos Regulatórios 
para o Cânhamo no Brasil. 
O documento, elaborado 
por um grupo de traba-

lho vinculado ao Conse-

lho de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável da 
Presidência da República, 

apresenta um diagnósti-
co abrangente e um plano 
de ação estratégico para 
estruturar a cadeia produ-

tiva do cânhamo no país. 
O documento foi lançado 
durante o seminário Ca-

minhos Regulatórios para 
o Cânhamo no Brasil, reali-
zado no auditório Biomas, 
na sede da Embrapa. 

O Conselho de Recur-
sos da Previdência Social 
lançou o Portal Consulta 
Jurisprudência, na última 
terça, que disponibiliza 
publicamente as decisões 
finais emitidas pelos ór-
gãos julgadores do Con-

selho de Recursos da 
Previdência Social, como 
as juntas de recursos e as 
câmaras de julgamento.

A plataforma digital 
permite que servidores, 
segurados e estudiosos 
saibam como determi-

nada unidade julgou um 
tema e quais critérios fo-

ram considerados para 

embasar aquela decisão. 
As decisões disponíveis 
na pesquisa não conterão 
informações pessoais dos 
segurados do INSS. 

Um novo voo com bra-

sileiros repatriados dos 
Estados Unidos pousou 
na quarta no Aeroporto 
Internacional de Belo Ho-

rizonte, em Confins (MG). 
Segundo o Ministério dos 
Direitos Humanos e da 
Cidadania, o voo chegou 
às 22h20, trazendo 54 
pessoas de volta ao país. 
A maioria dos passagei-

ros era composta por ho-

mens desacompanhados 
(74% do total), com faixa 
predominante de adultos 
em idade produtiva. Tam-

bém desembarcaram três 
crianças de até 14 anos, e 
duas pessoas idosas, com 
60 anos ou mais. Desde 
fevereiro, o governo fede-

ral já organizou 21 opera-

ções de repatriação

A atuação da Advocacia-

-Geral da União (AGU) 
garantiu a manutenção 
dos critérios para abertu-

ra de cursos de medicina 
no País, estabelecidos no 
âmbito do Programa Mais 
Médicos. Baseados princi-
palmente na necessidade 
e na relevância social de 
cursos universitários para 
a formação de médicos, 

esses requisitos, que ha-

viam sido afastados pela 
1ª Vara Federal de Limeira 
(SP), foram restabelecidos 
recentemente pelo TRF3 
ao deferir pedido de efei-

to suspensivo à apelação 
interposta pela Procura-

doria Regional da União 
da 3ª Região (PRU3), até o 
julgamento definitivo do 
recurso.

Na primeira semana de 

setembro, a Refinaria 
Henrique Lage da Pe-

trobras, em São José dos 
Campos (SP), realizou tes-

tes para a produção de 
SAF a partir do coproces-

samento de óleo vegetal 
em mistura com correntes 
tradicionais de petróleo. O 
combustível sustentável 

de aviação, também co-

nhecido como SAF, pode 
substituir diretamente o 
querosene convencional 
sem necessidade de mo-

dificações nas aeronaves 
ou na infraestrutura de 
abastecimento. Isso o tor-
na uma solução prática e 
imediata para reduzir as 
emissões do setor aéreo.
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Dado é de pesquisa de plataforma de IA

Jovens avaliam que IA ajuda a 
reduzir o estresse no estudo

Aumento de casos de 
síndrome respiratória grave

Dez estados tiveram alta de 
casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG), prin-
cipalmente nas regiões Norte, 
Centro-Oeste e Sudeste, in-
formou o Boletim Infogripe da 
Fiocruz divulgado nesta quin-
ta-feira (10).

Segundo a Fiocruz, em 
muitos estados, o rinovírus é 
o responsável por casos graves, 
que atingem sobretudo crian-
ças e adolescentes. A covid-19 
também tem impulsionado o 
aumento de SRAG em diversos 
estados, especialmente nas re-
giões Sudeste e Centro-Oeste, 
além do Pará e Maranhão, com 
impacto maior na população 
adulta e idosa. A única região 
em que nenhum estado apre-
senta tendência de crescimento 
de SRAG é a Sul.

O levantamento aponta 
que, nas quatro últimas sema-
nas epidemiológicas, os casos 
positivos foram de 48,9% de ri-
novírus; 20,8% de Vírus Sinci-
cial Respiratório (VSR); 15,5% 
de Sars-CoV-2 (Covid-19); 
8,3% de influenza A; e 1,8% de 
influenza B.

“Os casos de SRAG por in-
fluenza A e VSR continuam di-
minuindo em todo o país, com 
exceção do Amazonas, onde 
ainda se observa um crescimen-
to dos casos graves por VSR nas 
crianças pequenas. No Distri-
to Federal, há um aumento de 

SRAG associado à influenza A 
e a Covid-19 em jovens, adultos 
e idosos”, diz a Fiocruz.

A pesquisadora do Progra-
ma de Computação Científica 
da Fiocruz e responsável pelo 
Boletim InfoGripe, Tatiana 
Portella, mantém as recomen-
dações como o uso de máscaras 
em locais fechados e dentro dos 
postos de saúde.

“Caso crianças e adolescen-
tes apresentem sintomas de gri-
pe ou resfriado, o ideal é perma-
necer em casa em isolamento 
ou, se precisarem sair, utilizar 
uma boa máscara”, afirmou.

A pesquisadora destacou 
também a importância de que 
a população esteja em dia com 
a vacinação contra a covid-19 e 
contra a influenza.

“Pessoas imunocomprome-
tidas e idosos precisam tomar 
doses de reforço da vacina con-
tra a covid-19, a cada seis meses, 
para se manterem protegidos 
contra os casos graves e óbitos 
do vírus”, disse.

De acordo com a Fiocruz, a 
análise mostrou que a covid-19 
está associada ao aumento de 
SRAG na população adulta e/
ou idosa do Pará e do Mara-

nhão, assim como em alguns es-
tados do Centro-Oeste (Goiás 
e Distrito Federal) e Sudeste 
(Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Espírito Santo).

“A pesquisa verificou ainda 
um leve crescimento nas notifi-
cações de SRAG por covid-19 
em estados da região Cen-
tro-Sul (Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo e Paraná), Nordeste 
(Bahia, Piauí e Paraíba), e Nor-
te (Amazonas e Amapá), em-
bora ainda sem causar uma alta 
nas hospitalizações por SRAG”, 
completa o Infogripe.

Crianças e adolescentes são os mais atingidos pelo rinovírus
Paulo Pinto/Agência Brasil

A única região em que nenhum estado apresenta tendência é a Sul

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, nesta 
semana, a Lei 15.199/2025 que 
define a realização da campa-
nha Setembro Amarelo, anual-
mente, no mês de setembro, em 
todo o país, para a promoção da 
saúde mental e da conscientiza-
ção sobre a prevenção da auto-
mutilação e do suicídio.

Na prática, a mobilização 
nacional, idealizada no fim de 
2014 por diversas entidades, 
passa a ter o status de política 
pública nacional com a nova 
legislação. No Brasil, em 2023, 
mais de 16,8 mil óbitos por 
suicídio foram notificados no 
Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM) do Minis-
tério da Saúde (MS).

Publicada no Diário Oficial 
da União desta terça-feira (9), 
o texto define que a campanha 
Setembro Amarelo deve ser 
voltada a informar sobre ris-
cos, oferecer orientação sobre 
recursos disponíveis de apoio 
e tratamento e fortalecer o 
acolhimento às pessoas que en-
frentam desafios relacionados à 
automutilação e a pensamentos 
ou à intenção de tirar a própria 

vida, chamada tecnicamente de 
“ideação suicida”.

Pela publicação, também 
ficam instituídos o dia 10 de 
setembro como o Dia Nacional 
de Prevenção do Suicídio e o 
dia 17 de setembro como o Dia 
Nacional de Prevenção da Au-
tomutilação.

A critério dos gestores es-
taduais, poderão ser veiculadas 
campanhas na mídia, prédios 
públicos poderão ser ilumina-
dos com luzes de cor amarela, 
entre outras ações.

A campanha do Setembro 
Amarelo teve sua primeira edi-
ção em 2015, organizada pela 
sociedade civil e entidades re-
presentativas de classe.

Atualmente, estão à frente 
do Setembro Amarelo o Centro 
de Valorização da Vida (CVV), 
a Associação Brasileira de Psi-
quiatria (ABP) e o Conselho 
Federal de Medicina (CFM).

Em 2025, a campanha do 
Setembro Amarelo tem o tema 
“Conversar pode mudar vidas”. 
O foco é reforçar que o diálo-
go é uma ferramenta poderosa 
para acolher quem sofre em 
silêncio e, por isso, o objetivo 

é promover a conversa sobre a 
prevenção do suicídio.

Como medida de preven-
ção ao suicídio do Setembro 
Amarelo, o Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) lan-
çou, nesta quarta-feira (10), a 
Cartilha Amarela – Prevenção 
e combate ao assédio, a outras 
formas de violências e ao suicí-
dio relacionado ao trabalho.

O documento trata o suicí-
dio como um grave problema 
de saúde pública e alerta para os 
impactos de práticas abusivas e 
ambientes de trabalho hostis à 
saúde física e mental de traba-
lhadores.

A cartilha relaciona os 
principais alvos do assédio 
moral: mulheres, pessoas com 
deficiência (PCD), com idade 
avançada, população LGBT-
QIAPN+, pessoas de outra 
região do país, de outras nacio-
nalidade ou culturas, além de 
doentes ou acidentados.

O material ainda ajuda 
identificar formas de assédio e 
violência relacionados ao traba-
lho que podem gerar sofrimen-
to e adoecimento da pessoa as-
sediada.

Dias de prevenção ao 
suicídio e à automutilação
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Lei estabelece campanha Setembro Amarelo anual para ações de saúde

O Ministério da Saúde am-
pliou até dezembro a mobiliza-
ção para vacinar adolescentes 
com idade entre 15 e 19 anos 
contra o HPV. A meta é alcan-
çar cerca de 7 milhões de jovens 
que perderam a imunização na 
idade recomendada, de 9 a 14 
anos.

Em nota, a pasta informou 
que a estratégia conta com o 
apoio de estados e municípios 
e que, para facilitar o aces-
so, a dose está sendo ofertada 
em unidades básicas de saúde 
(UBS) e também em escolas, 
universidades, ginásios esporti-
vos e shoppings.

“A vacina contra o HPV é 
segura e fundamental na pre-
venção de cânceres de colo do 
útero, vulva, pênis, garganta e 
pescoço. As ações de resgate 
buscam assegurar que todos 
os adolescentes e jovens dessa 
faixa etária sejam imunizados, 
garantindo um futuro mais 
saudável para as próximas ge-
rações.” Dados do ministério 
apontam que, até o início do 
mês, mais de 115 mil adoles-
centes haviam sido imunizados 
nessa nova etapa da estratégia. 
Os estados com maior número 
de vacinados são Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e São Paulo.

Em 2024, o Brasil registrou 
mais de 82% de cobertura vaci-
nal contra o HPV entre meni-
nas de 9 a 14 anos, índice acima 
da média global, de 37%. Entre 
meninos da mesma faixa etária, 
a cobertura foi de 67%. 

Desde o ano passado, o Bra-
sil passou a adotar o esquema 
de dose única contra o HPV 
para crianças e adolescentes 
de 9 a 14 anos, substituindo o 
modelo anterior de duas doses. 
A medida, de acordo com o mi-
nistério, segue recomendações 
internacionais e reforça o com-
promisso do país de eliminar 
o câncer de colo do útero até 
2030. 

Mobilização 

para vacina 

contra HPV em 

jovens


